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INTRODUÇÃO 

    Em 2050, o Brasil será o sexto país em população idosa no mundo (IBGE, 2002). Assim, há a 
necessidade de formar profissionais preparados para atender a essa demanda: na FO-UFRGS, o 
ensino de Odontogeriatria acontece há 18 anos. A mudança curricular em 2005 deu fim às clínicas 
especializadas, e o cuidado odontológico a idosos passou a fazer parte da clínica integrada. A Clínica 
em Odontogeriatria tornou-se estágio e desde então, o ensino não foi avaliado quanto à capacidade 
de formar um CD preparado para atender a população idosa.  

OBJETIVO 
      Criar um instrumento de avaliação da formação 
dos conhecimentos, atitudes e práticas (CAP) 
relacionados à Odontogeriatria e Gerontologia  de 
discentes e estudantes. 

CONSIDERAÇÕES 

      Após a conclusão da etapa de elaboração, o 
instrumento foi analisado por especialistas de acordo com 
a metodologia DELPHI, habilitando-o para, em seguida, 
ser utilizado na amostra de todos egressos no curso de 
Odontologia da FO-UFRGS, após o ano 2000. 

Referência: BRASIL, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Perfil dos Idosos Responsáveis pelos domicílios. Disponível em 
<http://www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/25072002pidoso.shtm >, Acesso em 03/08/2017. 

METODOLOGIA 

      A partir da análise  de um estudo qualitativo - com entrevistas a cinco profissionais de saúde e 
cinco de educação com experiência na Geriatria e Gerontologia - da revisão da literatura e da 
legislação das políticas públicas vigentes, foi elaborado um questionário para avaliar os CAP dos 
profissionais. Definiram-se os domínios de conhecimento esperados pelos profissionais como: 
conhecimento clínico, contextual e das políticas de saúde. Dividiu-se os domínios de atitudes entre 
“Saber ser” - visando avaliar a postura deste, se presta cuidado à população idosa - e “Medos e 
inseguranças” - sentimentos que possam ter em relação ao cuidado à saúde do idoso. Em relação às 
práticas, dividiu-se entre práticas clínicas  e de planejamento e inclusão/acesso aos serviços de saúde. 

Fonte: Marena - Odontologia Moderna  


